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A ‘Syrah’ destaca-se entre as principais cultivares utilizadas na elaboração de vinhos tintos no sudeste do Brasil. 

O êxito de um empreendimento vitícola está intimamente relacionado à escolha do sistema de condução a ser 

adotado, que infl uencia na qualidade da uva e consequentemente, no vinho. Objetivou-se avaliar a infl uência dos 

sistemas de condução no perfi l enológico e no rendimento de vinifi cação de vinho fi nos tintos produzidas da cv. 

Syrah. Os tratamentos consistiram em três sistemas de condução: espaldeira, lira modulável nas angulações de 

30º e 40º. O delineamento experimental foi em blocos ao acaso, com 3 sistemas de condução e 4 repetições. Os 

vinhos foram elaborados no laboratório de bebidas da Universidade Estadual Paulista (UNESP) da Faculdade 

de Ciências Agronômicas (FCA), a partir de 20 kg de uvas da cv. Syrah enxertada no ‘IAC 766’, produzidas em 

vinhedo implantado na Fazenda Experimental de São Manuel. No vinhedo experimental, as videiras estavam 

espaçadas em 3,0 x 1,1 m, sendo irrigadas por gotejamento. Após a colheita das uvas, realizadas em 02/01/2025, 

avaliaram-se o rendimento da vinifi cação, em porcentagem, sendo obtido pela relação entre a massa fresca dos 

cachos na colheita com o volume fi nal de vinho. Assim, obteve-se o rendimento da vinifi cação em litros planta-1 

e hectare-1, além de teor alcoólico, acidez titulável (AT), acidez volátil e pH dos vinhos. Os sistemas de condução 

não infl uenciaram no rendimento porcentual dos vinhos elaborados, obtendo-se em média, 48,86 % de rendimen-

to. Houve efeito signifi cativo dos sistemas de condução no rendimento em L planta-1 e L ha-1, sendo que, vinhos 

elaborados de uvas conduzidas em lira modulável 30° apresentaram os maiores valores, sendo de, respectivamen-

te, 2,05 e 6201,52 litros. As videiras conduzidas em lira modulável 30º apresentaram rendimento de vinifi cação (L 

planta-1 e L ha-1) 35,5% maior quando comparado as videiras conduzidas em espaldeira. No perfi l enológico dos 

vinhos não foi observada diferença entre os sistemas de condução, apresentando valores médios de teor alcoóli-

co, AT, acides volátil e pH de respectivamente, 8,07%, 0,29 g L-1, 9,38 g L-1 e 3,61. Assim, o sistema de condução 

em lira modulável 30° se destacou por proporcionar maior rendimento de vinifi cação, sem comprometer o perfi l 

enológico dos vinhos da cv. Syrah.
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